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EMENTA 
O curso buscará discutir questões referentes à produção historiográfica sobre a 

sociedade brasileira de inícios do século XX ao século XXI, apontando para a 

estruturação e os vários projetos de dominação da ordem burguesa, a ascensão do 

autoritarismo, as resistências dos movimentos sociais urbanos e do campo, rupturas e 

permanências culturais, a defesa de modos de vida, a invenção da democracia e outras 

formas de luta política, organizadas ou não organizadas. A disciplina pretende colocar 

em debate as escolhas e posicionamentos teóricos e metodológicos dos historiadores, 

bem como as disputas sociais em torno de memórias e projetos alternativos de 

sociedade, entendendo que o conhecimento histórico se faz e se refaz a partir da 

inserção do pesquisador como homem de seu tempo.  

 

OBJETIVOS 

Abordar o conhecimento histórico como um questionamento teórico sobre a prática 

historiográfica, alcançando a discussão dos dilemas políticos contemporâneos do 

ensino/pesquisa na área. Compreender que as disciplinas no campo da história não são 

apenas de conteúdo, mas, sobretudo, de reflexão acerca do fazer do conhecimento na 

área, disputas no campo da memória e experiências de sujeitos históricos como 

constituição e defesa de patrimônios.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – Patrimônio histórico e invenção democrática. 
1 – Trabalho e experiência. 

2 – Cultura em comum. 

3 – Memória e Cidadania. 

 

UNIDADE II – A periodização no campo das lutas sociais. 
1 – Movimentos sociais, resistências e periodização. 

2 – O tempo presente: o fazer-se que se torna passado. 

3 – Culturas e poderes. 

 

UNIDADE III – Ensino/pesquisa em História. 
1 – As fontes como problemas de conhecimento. 

2 – Produção social da memória e o processo de ensino/aprendizagem da História. 

3 – Sobre a autonomia: professores e alunos – sujeitos sociais e do conhecimento. 

 

UNIDADE IV – O direito à memória. 
1 – Ninguém é somente vencido. 

2 – O vencedor e o cortejo de despojos. 

3 – Os conceitos como movimentos históricos não resolvidos. 
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Métodos Utilizados: O curso consistirá de reflexão e debates coletivos sobre os temas 

gerais que norteiam o programa, intercalados pela realização de exercícios visando 

aprofundar aspectos e perspectivas dos assuntos tratados. A diversidade de abordagens 

será valorizada como potencial criativo desse campo de conhecimento e desafio à 

definição de problemáticas pelo Historiador.  

 

Atividades Discentes: Frequência às aulas expositivas, participação nos debates, e 

entrega dos trabalhos.  

 

Critérios de Avaliação: Nota individual de trabalho escrito no fim do semestre e 

avaliação de exercícios intermediários.   

 

Critérios de Recuperação: Cada aluno apresentará relatório circunstanciado sobre 

tópicos definidos do programa. 
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